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O. PMDB é governo 
na alegria e na dor 

Durante esses mais de dois anos de vigência da 
Nova República, o PMDB tem-se comportado de uma 
maneira perigosamente ambígua: nomeia ministros e 
funcionários dos altos escalões da administração fede­
ral, usufrui das delícias de sua situação de partido go-
vemlsta mas, ao mesmo tempo, age como se ainda 
estivesse na oposição todas as vezes que esta postura 
pode render para ele simpatias populares. O PMDB 
pratica um "situacionismo envergonhado": quando o 
governo vai bem, ele está com o governo; quando as, 
coisas vão mal, finge que não tem nada com isso. 

e PMDB têm objetivos de longo prazo completamente 
antagónicos e não dá para se conceber um governo com 
uma política minimamente coerente se tiver que agra­
dar aos dois lados. 

A democracia brasileira só teria a ganhar com esta 
separação. Não só porque a sociedade brasileira teria 
uma ideia clara de quem é o governo e quais as diretri-
zes que ele seguirá, eliminando as mentiras comp as que 
proporcionaram a vitória do PMDB em novembro, co­
mo o governo ganhará uma oposição responsável e con-j 
sequente, pressuposto básico para o funcionamento i 
qualquer regime democrático. 

con-» 
odd 

Isso, a responsabilidade por grande parte da 
m que o Brasil está engolfado pode ser debitada 

ao^RMDB. Em uma democracia, o governo não é, nem 
podTser, uma entidade isolada, solta, sem pontos de 
apo» e sustentação. É preciso que haja uma interação 
enti* o governo legalmente constituído e as forças polí-
ticalf responsáveis por sua ascensão ao poder. Sem este 
entendimento, só duas coisas podem acontecer: ou o 
govslno busca sustentação em outras forças (que po-
derljprer as tradicionais forças políticas reunidas nos 
partidos ou então outras forças) ou simplesmente entra 
nuáCestado de perplexidade e paralisia. 

p é esta segunda hipótese que estamos experimen­
tando no momento/ quando o presidente Sarney, por 
faltá*de amparo do partido responsável por sua eleição, 
não tem condições de executar a política económica que 
a situação brasileira exigia desde o início da Nova Repú-

. blica. A palavra de ordem que marcaria esta política — 
| "Éffoibido gastar" — lançada por Tancredo Neves e 

lida gpr Sarney na primeira reunião ministerial ainda 
f^ffir presidente-intêrino, foi abandonada no momento 
mesmo em que foi pronunciada. Por pressões de um * 

lítico que, depois de vinte anos longe dos gabi-
cianos, chegava ao poder com uma voracida-

d<nMÉyitádora. 

Nunca foi possível implementar uma ação séria de 
controle dos gastos públicos porque o PMDB não dei­
xou^ N* raiz dessas pressões está a explicação para o 
fracasso do Plano Cruzado, o original, preparado pelos 
professores da PUC-Rio e que nunca chegou a sair do 
papel. Uma contenção dos gastos do governo era vital 
para o sucesso do plano, para segurar a inflação em 
nivela civilizados depois que o congelamento de preços 
— temporário, como todos haviam prometido na época 
— tivesse eliminado os componentes inerciais do pro­
cesso inflacionário. O governo não só continuou gastan­
do mais do que tinha só para garantir o sucesso eleitoral 
do; PMDB, como foi impelido a manter o congelamento 
de preços por um tempo infinitamente superior ao indi­
cado pelos técnicos responsáveis pelo plano e ao que 
ensinam a teoria económica e o simples bom senso. 

Depois de conseguir o que queria - a vitória eleito­
ral de novembro passado - , com a economia nacional 
arrasada, parte do PMDB, assustada com a impopulari­
dade a que foi arrastado o governo, quer que o partido 
abandone o barco. Espiroquetas peemedebistas de vâ-
rias: facções, tendo como um de »eus porta-vozes, por 
lnerfvel aue pareça, o ex-senador biônlco Afonso Ca-
m S o Neto agora travesti*) de líder radical, querem 
qfeo PMDB rompa com o presidente Sarney. Alegando, 
«atamente, que nfto podem concordar com eata polltl-
caféconomica que está sendo colocada em prática, ou 
mtlhor, com a f alta de uma politica econôrnica\ 

I 

í Ora. a proposição é de um dnismo sem medidas. 
Aânal, tudo o que foi feito (e o que deixou de ««jeito) 
desde que o presidente Figueiredo saiu do Palácio do 
pfimalto pela porta dos fundos é de inteira responsaMll-
áZ* de PMDB Nfto nos devemos esquecer, por exem-
W que os primeiros meses da Nova República foram 

unidos pelo dr. Ulysses Oulraaraes e seus liderados 
>mbardeamento do trabalho do ex-ministro Fran-
Domelles, considerado nfto eonflâvel pelo partido. 

es era o símbolo da austeridade governamental 
r>MDB execrava. Do congelamento aop desarran-
agricultura, da dilapidação das reservas externas 

Mçao da moratória, quem pode dar conta * o 
m. A politica económica da Nova BepúbHca nada 
é do que a politica económica do PMDB, inscrita no 

ia do partido. Sfto as propostas doa ara. Jofto 
Cardoso de Mello e Luís Ooncaga BeUuzzo, aa-

• M r a ! de Punaro mas liderados deUlyaaea e produtos 
dacurso de madura» da emboaba Conceição, que eatfto 
sendo executadas. 

- Felizmente, algumas lideranças mais responsáveis 
da PMDB eatfto se levantando contra a pretensfto dea-

t s à vamalrM da política brasileira, que, depoia de suga­
rem até a última gota de sangue da vítima (no caso o 
• m u ) , querem deixar o que reatou para o repasto dos 
«jtutrea O senador Mário Covaa, eleito recentemente 
nfr» a liderança da legenda na Constituinte contra a 
3 s W * e a m ^ P j g ^ ^ 
rtwpftnnarrtlMy*" para com o governo Sarney e nao 

! Dâdé fugir dela». O aenador Fernaiido HenriQue Cardo-
! mk contundente na condenação desses movimentos 
• fLw.rftttatas". Para ele, o PMDB nfto pode jogar a 

aue multas vezes é aua, sobre o governo, princt-
ite no que diz respeito à falte de rumos. Diz o 
• Cardoao, com toda a razfto, q;ue aeu partido 
saber o que quer e deve assumir a responsabili-

de ser governo. "Nfto pode dizer: então, eu nfto 
maia." 

^ i k f t p há outra salda para o PMDB se ele ainda quiser 
• y u n r um pouco daquela imagem que construiu duran-
' « S B anos em que esteve na linha da frente da luta 
+ 3 è t n o regime autoritário. O PMDB deve assumir 

oersnte a sociedade as responsabilidadea que tem, nfto 
sopeio governo que está instalado em BraaQia, mas. 
sAttetudo, pela atual aituaçfto crítica a que foi levada a 
f o r n i a brasileira. O partido precisa sentir o gosto da 
uKppularldade e enfrentar os <teacontent*mentoa da 
saciedade para aprender de vez que nfto se pode admi-
nStrar um país sem muito sacrifício, muita dedicação, 
muita responsabilidade e uma boa doae de compe­
tência. 
. « Estranha também, neste momento, é a posição do 

' RTfc. Os ex-disaidentea do PDS eatfto numa posição 
! secundária no governo, seus ministros nfto participam 

abades mais cruciais (delas ficam sabendo apenas 
, tornais ou quando tudo Já está sacramentado), o 
Calem de eapeztahá-l08,ltoes tira todos os espaços 
' metitulnte e no congreaao e, meamo assim, eles 

em permanecer atrêladoa a uiâsvtteticia Alian-

â" temocráttcíL Aproveitando a disposição manifesta-
S^udetftncaa peemedebistas de faibr do governo 

r um lovan» do PMDB, chegou a hora de o PFL 
-mmr unia outra direçfto, acabando de vez com este 
taaa que está montada em torno dos dois partidos. PFL 


